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INTRODUÇÃO

O p re s e n te  t r a b a lh o  ra on og rã fico  que tem como t í t u l o  "A Seca 

de 1958 em R era íg io " , tem o o b je t i v o  de dar uma c o n t r ib u iç ã o  p ara  

a h i s t o r i a  de R eraíg io , v i s t o  que não se  tem nenhum tr a b a lh o  e s cr i. 

t o  s o b re  o mesmo.

P o rta n to  ê de n o s s o  in t e r e s s e  t r a t a r  d e s te  tema cora o  o b je  

t i v o  de m ostra r  a p a r t i c ip a ç ã o  da comunidade e seus rep resen ta n  

t e s  d ia n te  do prob lem a causado p e la  s e c a ,  ten ta n d o  v e r  as m edidas 

adotadas p a ra  r e s o lv e r  a s i t u a ç ã o ,  v i s t o  que t r a t a v a -s e  na é p o ca  

de um m u n ic íp io  que e s ta v a  começando a se  d e s e n v o lv e r .

E ste  tema tem im p o r tâ n c ia , p o is  há inúm eros l i v r o s  e arti^ 

g os  que tratara do a ssu n to . 0 e s tu d o  das s e ca s  é v a l io s ís s ir a o  v i£  

t o  t r a t a r - s e  de ura; f a t o r  g e o g r á f i c o ,  h i s t ó r i c o  e s o c i a l .  No t o  

can te  ao tema o f a t o r  s o c i a l  m erece destaqu e p o is  enquanto se aasn 

tu a  a m is é r ia  que as s e ca s  trazem  e os s o fr im e n to s  da p o p u la çã o  , 

m u itos se  ap roveitam  da o c a s iã o  p a ra  o b t e r  bons lu c r o s .

Para um m elh or d ire c io n a m e n to  em n o sso  e s tu d o  e p e sq u isa s  

em b u sca  de r e s p o s ta s  â q u e s tã o  c e n t r a l  s o b re  "A Seca de 1958 em 

R e m íg io " , e laboram os as s e g u in te s  h ip ó t e s e s  de t r a b a lh o :

-  E x is te  d i fe r e n ç a  e n tr e  as s e ca s  do i n í c i o  d e s te  s é c u lo  e 

a s e c a  de 1958 cora r e la ç ã o  ãs m edidas adotadas para  r e s o lv e r  o 

p rob  lema?

-  Será que os ó rg ã o s  do g ov ern o  cumpriram com h o n e stid a d e  

suas fu n çõ e s?

-  S a b e -se  que houve em to d o  o  d e c o r r e r  das se ca s  d e s v io s  

c o n s ta n te s  de verb a s  p a ra  f i n s  p a r t i c u la r e s  e e l e i t o r e i r o s . Pode­



mos c o n s ta ta r  t a l  a t itu d e  na r e g iã o  de R em igío?

D iante das q u e s tõ e s  form uladas é n o ssa  p re te n çã o  t e n t a r  re £  

p o n d ê -la s  no d e c o r r e r  do t r a b a lh o . P ara i s s o  tivem os que fa z e r  

l e i t u r a s ,  p e s q u is a s , e n t r e v i s t a s ,  a fim  de o b t e r  ura m aior e s c la r e  

c im en to  do a s s u n to , como também t e n t a r  ura se n so  c r í t i c o .  D entre 

a q u e les  a u to re s  de que nos b e n e fic ia ra m  b a sta n te  g o s t a r ia  de des 

t a c a r ,  J o sé  A m érico  de A lm eid a , D urval M uniz, L ú cia  Guerra e 

Thomaz Pompeu s o b r in h o .

O t r a b a lh o  é com posto  de t r ê s  p a r t e s .  No p r im e ir o  fa lam os 

da p r o b le m á tic a  das s e ca s  de um modo g e r a l ,  abrangendo p a r te  do 

s é c u lo  passad o  e i n í c i o  d e s te  s é c u lo ,  vendo também como sã o  c r i a  

d o s ,  n e s te  p e r ío d o ,  ó rg ã o s  do g ov ern o  com a f in a l id a d e  de i n t e r  -  

v i r  m ais in tensaraente no combate âs s e c a s .  Na segunda p a rte  vemos 

a s e c a  de 1958, apontando suas c o n s e q u ê n c ia s , de ixan do  c la r o  a té  

que p on to  se  t in h a  ou não in t e r e s s e  de r e s o lv e r  t a l  prob lem a . Na 

t e r c e i r a  p a r te  fazem os um l i g e i r o  h i s t ó r i c o  so b re  o  m u n ic íp io , a 

p a r t i r  da sua form ação a té  sua em ancipação e d e p o is  entram os no 

ca so  p a r t i c u la r  que nos in t e r e s s a ,  "A Seca de 1958 em R eraígio" , 

r e tr a ta n d o  os a co n te c im e n to s  d e se n ro la d o s  n o  p e r ío d o  e as m edidas 

adotadas p ara  r e s o lv e r  o p rob lem a ; fo c a l iz a m o s  também os p on tos  

p r in c ip a i s  de a tu a çã o  dos ó rg ã o s  en ca rre g a d o s  das fr e n t e s  de emer 

g ê n c ia ,  ten ta n d o  d e s c o b r ir  se  houve ou não e x p lo r a ç ã o  p o r  p a rte  

de p e sso a s  e n v o lv id a s  d iretaraen te  no ca s o .

C o n s t itu e  e s t e  t r a b a lh o  a p r im e ir a  e x p e r iê n c ia  de p e s q u is a , 

te n d o  como f in a l id a d e  a a p re se n ta çã o  m o n o g rá fica  de c o n c lu s ã o  do
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c u r s o .



CAPÍTULO I

A PROBLEMÁTICA DAS SECAS

O fenôm eno das s e ca s  no N ord este  c o n s t i t u e  ura a ssu n to  de v i  

t a l  im p o r tâ n c ia  e d a í o in t e r e s s e  de m u itos  e s tu d io s o s  era encon 

t r a r  s o lu ç õ e s  ou  r e s p o s ta s  p a ra  t a l  prob lem a .

S aben do-se  que as se ca s  datara dos tempos c o l o n i a i s ,  viraos , 

a tra v é s  das ob ra s  c o n s u lta d a s , que as que receberam  no passad o  

m aior  a ten çã o  cora o  o b je t i v o  de se  e n c o n tr a r  uraa r e s p o s ta  a e s s e  

fenôm eno foram  as s e ca s  de 1 7 2 1 /2 5 , 1 7 7 7 /7 8 , 1 7 9 0 /9 3 , 1824 /25  ,

1 8 7 7 /7 9 . Mas viraos também que as s e ca s  ca stig a ra m  o s é c u lo  XX, on 

de podemos d e s ta c a r  as de 1 9 0 3 /0 4 , 1915, 1919/22  , 1 9 3 2 /3 7 , 19 42 ,

1951 , 1 9 5 8 /5 9 .

As s e ca s  resu lta m  da f a l t a  ou i n s u f i c i ê n c i a  de chuvas numa 

r e g iã o  p o r  tempo p r o lo n g a d o , c o n s t i tu in d o  assim  um p e r ío d o  de ca  

lam idade p u b l i c a ,  onde a água p a ssa  a f i g u r a r ,  n esse  quadro dra 

m ã t ic o , como e lem en to  capaz de t r a z e r  a s o lu ç ã o  f i n a l .

As p r im e ira s  s e ca s  tem um in t e r e s s e  g e r a l ,  porque os docu  

m entos a n tig o s  não lim itara a e s f e r a  de sua a tu a çã o , nem e s c la r e  

cem as form as de combate aos seus e f e i t o s .  São de ura conhecim ento  

ú n ico  p ara  to d o  o N o r d e s t e .

Sobre as s e ca s  do p e r ío d o  c o l o n i a l  e x is te m  p ou cos  r e l a t o s ,

mas no p e r ío d o  im p e r ia l  e s s e s  t r a b a lh o s  se  avolumaram em r e la t o

r i o s  de v ia ja n t e s  e s t r a n g e ir o s  no B r a s i l  e os p r im e ir o s  e s tu d o s
~ (2)o f i c i a i s  s o b re  a r e g iã o  das se ca s



4

Também não podemos f a l a r  em s e c a ,  deixan do de la d o  o f a t o r  

c l im á t ic o  que de uma form a ou  de o u tr a  é o r e s p o n s á v e l p o r  n ossa  

a t iv id a d e  e co n ô m ica , c o n s t i tu in d o  assim  grande in t e r e s s e  p ara  as 

zonas n orm a is , quanto m ais p ara  as n o s s a s , que so frem  de i r r e g u la  

r id a d e s  p e r ió d i c a s .  E n tr e ta n to , de a co rd o  cora os e s tu d o s  c l im á t i ­

c o s ,  vemos que possuiraos ura c lim a  p r o p í c i o  nas ép oca s  n o rm a is ,mas 

não é fa v o r e c id o  d e v id o  as s e c a s ,  en tra n d o  a í a r e g iã o  era t a l  es  

ta d o  de ca lam idad e .

No p e r ío d o  das s e c a s ,  as t e r r a s  do s e r t ã o  ficara  to d a s  d esco  

b e r ta s  e p o r  se t r a t a r  de roch a s  c r i s t a l i n a s  sua  s u p e r f í c i e  e e£  

s e s  t e r r e n o s  recebem  d iretaraen te  os r a io s  do s o l ,  a d q u ir in d o  as 

sim  uma tem p era tu ra  e le v a d ís s im a .

"As v a r ia ç õ e s  an uais  do c lim a  da P a ra íb a  reduzem -se do natu

r a l  de sua  zon a , a duas e s ta ç õ e s  e ,  a in d a  assim  mal d e f in id a s :  a
(3)das chuvas ou do in v e rn o  e a do es  t i o "

Segundo J o sé  A m érico , " o  P a ra íb a  tem s id o  r e s p o n s á v e l p e lo s

p r e ju í z o s  m ais v u lt o s o s  com suas en ch en tes  im p r e v is ta s . Datara, co

mo já  e s c r e v i ,  dos tem pos c o l o n i a i s  e s s e s  extravasaraen tos n u tr i

dos p o r  chuvas e x c e s s iv a s  nas c a b e c e ir a s  im perm eáveis do r i o .  Mas
(4)e s s e s  m ales são  pequenos em fa c e  da ca lam idade da s e ca "  . A 

s e c a  p ro v o ca  ura d e s a rr a n jo  t o t a l ,  que v a i  desde o l i t o r a l  ao a l ­

t o  s e r t ã o ,  on<^e se vê que ninguém e sca p a  aos seu s e f e i t o s ,  p o is  

sendo a s e ca  a s s o la d o r a , era verdad e podemos in s c r e v e r  o N ord este  

em seu p e r ío d o  de e s tia g em  p ro lo n g a d a  e não p rop ria m en te  de t e r  

ras á r id a s .

Segundo L ú c ia  G uerra , de ura modo g e r a l  j á  foram  f e i t o s  e s tu  

dos t é c n ic o s  com r e la ç ã o  às s e c a s ,  mas e la s  continuara e causam f ia  

g e lo s  à p o p u la çã o  s e r t a n e ja ,  p o r ta n to  < asa  se  dá d e v id o  a in t e r e £  

se s  p o l í t i c o s  e e con ôm icos  que o fenôm eno das s e ca s  e n v o l v e ^

Uma q u e stã o  im p orta n te  a se  le v a n ta r  é que as se ca s sao



5

apontadas como causas dos c o n s ta n te s  a ten ta d os  à ordem n e s te s  pe 

r í o d o s ,  p rov oca d a  p e la  fome e m is é r ia  onde "b a n d id o s"  e " m a l fe i t o  

r e s "  f r u t o  de homens bons que perderam  o  ju í z o  ao v e r  suas faraí 

l i a s  com fome e  s e d e . E n tre ta n to  e s t e  fenôm eno in c id e  em to d a  a 

r e g iã o  n o r d e s t in a , onde se  vê que n e s ta  p a r te  do p a í s ,  m u itos têm 

as mesmas d i f i c u ld a d e s  o ca s io n a d a s  p e la s  ir r e g u la r id a d e s  das chu 

v a s . D iante d is s o  vemos que a s e c a  é u t i l i z a d a  p ara  o c e n tro  da 

a n a lis e  com o o b je t i v o  de e x p l i c a r  a r e v o l t a  de homens e m ulheres 

c o n t r a  a ordem e c o n tra  o p o d e r  dom in ante, onde a r e v o l t a  das

c la s s e s  ou  grupos dom inados ê e x p l ic a d a  a tra v é s  de um fenômeno 

co n ju n tu r a l e não de uma a n a lis e  h i s t ó r i c o - e s t r u t u r a l  de r a íz e s  

m ais p ro fu n d as para  t a i s  d e s c o n t e n t a m e n t o ^ .

No to ca n te  a p r o b le m á tic a  das s e ca s  deve s e r  le v a d o  era con 

t a ,  an tes de tu d o  a q u e s tã o  da f a l t a  de a lim entos^  /fyuraa r e g iã o  

a t in g id a  p o r  t a l  ca la m id a d e , p rov oca n d o  assim  seu  despovoam ento , 

e n c o n tr a n d o -s e  nas e s tra d a s  f i l e i r a s  de fa m in tos  que ruma em bu£ 

ca  de con segu irem  uma m aneira  de s o b r e v iv e r ,  juntam ente cora suas 

faraí l i a s .

"M u lh eres , m en in os, v e lh o s ,  caminhando a p a sso  le n to  e cora 

o lh a r  d e s v a ira d o  esten d iam  o  b r a ç o  d escarn ad o  e ped iam , v ergad os

e a b a t id o s  . . . ,  a esm ola  p ara  s í ,  p a ra  o m arido  ou a e s p o s a  que
,  . ,,(7 )m orriam  a fom e. . . .

P or causa da s e ca  as v ít im a s  da fome da in d ig ê n c ia  e da mi 

s é r i a ,  a in d a  padecem de c e r ta s  doen ças como a v a r í o l a ,  e de d iv e r  

sa s  pragas como o ca so  da p raga  dos m o rce g o s . E èta  p raga  re p ro d u - 

z iu - s e  em 1793 e v o l t o u  a a ta c a r  no ano de 1845.

"A n o i t e  e r a  p r e c i s o  em a lgun s lu g a re s  dormirem os  ca v a lo s

rod ead os de fo g u e ir a s  p a ra  a fu g u en ta r  os  m orcegos que vinham chu

p á - l o s ;  o  que f o i  uma das ca lam idades da s e c a  e que acabou de ma

t a r  o  gado era d iv e r s a s  paragens e fa zen d a s  próxim as ãs s e r r a s  on
(8)de e l e s  abandonavam"
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N esta  a n g u s t ia  e p e n ú r ia  sã o  v i s t o s  ca so s  h o r r í v e i s ,  onde 

fa m in tos  disputara a c a r n iç a  aos u ru b u s , como também f o i  r e g i s t r a ­

do ca so s  de a n tr o p o fa g ia  na p e s s o a  de D y o n ís ia  dos A n jos na se ca  

de 1878.

Segundo n o t i c i a  o  P u b l ic a d o r , de 24 de a b r i l  de 1878. " A

27 de m arço próxim o f in d o  a r e t i r a n t e  D y o n ís ia  dos A n jos encon

t r o u  na ca sa  de m ercado de Pombal a m enor M aria de 5 anos de id a

d e . . . ,  d e c a p ito u  a ca b eça  da mesma m enor, e n te r r o u  a ca b eça  e co

meu a carne do c o rp o  de sua v ít im a .' P resa  D y o n ís ia  c o n fe s s o u  e s te
(9)h o r r o r o s o  c r i m e . . . "  ’ . As a u to r id a d e s  p u b l i c a s , d ia n te  de t a l  fa

t o  e vendo os e f e i t o s  da s e c a ,  n ecess ita ra  tom ar s é r ia s  p r o v id ê n ­

c i a s ,  in d o  assim  p e d ir  a u x í l i o  ao g o v e rn o  do e s ta d o  ou da União 

p a ra  a ten d er  a d o lo r o s a  s it u a ç ã o  dos f l a g e la d o s ,  que de tu d o  fa  

zem para  c o n s e g u ir  s o b r e v iv e r .

As p r im e ira s  p r o v id ê n c ia s  tomadas cora r e la ç ã o  a t a l  p r o b le ­

ma ocorrera m  em 1877, quando o  g ov ern o  im p e r ia l a u to r iz o u  a con£ 

t r u ç ã o  de t r ê s  grandes açudes no C eara , cora o  o b je t id o  imediato de 

com bater os  e f e i t o s  da s e c a . Como de costum e e s ta s  p r o v id ê n c ia s  

para  r e s o lv e r  o  p r o c e s s o  de i r r ig a ç ã o  começaram f\ 4$ mesmo

d esprezan do m u itas p a r t i c u la r id a d e s ^ -^  no que se  r e f e r e  a o b s e r ­

v a çõ e s  do m eio f í s i c o  e o u tr o s  e s tu d o s  que seriara in d is p e n s á v e is .  

I s t o  nos fa z  v e r  que as verba s  d e s t in a d a s  ã c o n s tr u çã o  de obras 

eram a p lic a d a s  sem p la n e ja m e n to , havendo e n tã o  um d e s v io  das v e r  

bas que seriam  usadas p o s te r io rm e n te  era fu n çã o  não dos s o c o r r o s  

aos f la g e la d o s  mas p a ra  o u tr o s  f i n s .

"A r e s o lu ç ã o  de um p rob lem a , q u a lq u e r  que s e ja  a sua n atu re  

z a , re q u e r  o con h ecim en to  . . . .  No n o s s o  c a s o ,  o  problem a das se 

cas  no N ord este  do B r a s i l ,  e x ig e  con sequ en tem en te , o  conhecim ento 

d e ta lh a d o  e ordenado de to d o s  os  dados de que dep ende, . . .  p o is  

a s e c a  é um fenôm eno f í s i c o - s o c i a l "  .



No i n í c i o  do s é c u lo  surgem e s f o r ç o s  no s e n t id o  de dar aos 

s e r v iç o s  de em ergên cia  uma o r ie n t a ç ã o  v o lt a d a  e o rg a n iza d a  princi^  

palm ente c o n tra  os e f e i t o s  da s e c a .  I s s o  com eça a p a r t i r  do Deere 

t o  n9 7 .619  de 22 de ou tu b ro  de 1909 p e lo  m in is t r o  da V ia ç io  e 

O bras P u b lic a s  o  Dr. F r a n c is c o  Sã cora a c r ia ç ã o  da IOCS (I n s p e t o -  

r i a  de Obras C ontra  as S e c a s ) .  E n tre ta n to  v ê - s e  que há uma raodifi^ 

ca çã o  nos m étodos p a ssa d os  de in te r v e n ç ã o  do g ov ern o  c o n tra  o  f i a  

g e lo  o c a s io n a d o  p e la s  se ca s  no N ord este  B r a s i l e i r o .  Segundo Lu 

c i a  Guerra "a  p a r t i r  da c r ia ç ã o  da IOCS, p o s te r io rra e n te  a lte r a d a  

para  I n s p e t o r ia  F e d e ra l ClFOCS) e  D epartam ento N a c io n a l (.DNOCS) ,a  

p o l í t i c a  de s o c o r r o s  p ú b l ic o s  é b a s ta n te  m o d if ic a d a . Não m ais ooor 

re a d i s t r ib u i ç ã o  g r a t u it a  de g ên eros  a l im e n t íc io s  nem co n s tr u  -  

çã o  de ob ra s  p u b lic a s  que não digam r e s p e i t o  d ireta m en te  a preven  

ç ã o  e aos e f e i t o s  da s e c a .  Os f la g e la d o s  passara a s e r  • 'aproveita­

dos na c o n s tr u çã o  de o b ra s  p r e v e n t iv a s  e recebem  seu  pagam ento pa 

ra  o seu  s u s te n to .  N ovos m eios são  u t i l i z a d o s ,  v isa n d o  o mesmo

fim , e x t r a i r  b e n e f í c i o s  da o c o r r ê n c ia  das s e ca s  e dos r e c u r s o s  pa
~ (12)ra  a sua p rev en çã o"

Os s e r v iç o s  c o n tra  os e f e i t o s  das s e ca s  segundo Thoraaz Pom 

peu S o b r in h o , seriara:

" I  -  e s tr a d a s  de f e r r o  de p e n e tr a ç ã o ;

I I  -  e s tr a d a s  de f e r r o  a f lu e n te s  das e s tr a d a s  prin cipa is;

I I I  -  e s tr a d a s  de rodagens e o u tra s  v ia s  de com unicação en

t r e  os  p on tos  f la g e la d o s  e os  m elh ores  m ercados e 

c e n tr o s  p r o d u to r e s ;

IV -  açudes e  p o ço s  t u b u la r e s , os a r te z ia n o s  e ca n a is

de i r r i g a ç ã o ;

-  b a rra g en s  t r a n s v e r s a is  subm ersas e o u tra s  o b ra s  de£ 

t in a d a s  a m o d i f i c a r  o regim e t o r r e n c i a l  dos cu rso s  

d ' agua;

V



V Ic  -  drenagem dos v a le s  d e s a p ro v e ita d o s  no l i t o r a l  e rae 

lhoraraentos das t e r r a s  c u l t iv a v e is  do i n t e r i o r ;

V II  -  e s tu d o  s is t e m á t ic o  das c o n d iç õ e s  m e t e o r o ló g ic a s ,  g e o ­

ló g i c a s  e t o p o g r á f i c a s  das zonas a s s o la d a s ;

V I I I -  in s t a la ç ã o  de o b s e r v a t ó r io s  m e t e o r o ló g ic o s  e de e s t a  

ç õ e s  p lu v io r a é t r ic a s ;

IX -  c o n se rv a çã o  e r e c o n s t i t u i ç ã o  de f l o r e s t a s ;

X -  o u tr o s  t r a b a lh o s  c u ja  u t i l id a d e  c o n tra  os  e f e i t o s  das

secas"-a  e x p e r iê n c ia  tenha d e m o n s t r a d o "^ ^

Os n ovos s e r v iç o s  foram  in i c ia d o s  nos v á r io s  E stados p o r  

co m issões  e s p e c ia i s  ten d o  assim  p e sso a s  r e s p o n s á v e is  p e la s  mesmas. 

C itarem os o s  p r in c ip a i s  f e i t o s  do p e r ío d o  das s e c a s :  "F o i con£ 

t r u íd o  no P ia u í o açude A n a já s , no Ceará também c o n s tr u íd o s  os  

açudes Baü, G uinba, P a to s , C a io  P ra d o , M uluegu, e t c ,  e as " e s t r a  

das de rodagem" B a tu r ité  a Guararairanga e S o b ra l aMemoca. No R io 

Grande do N orte  foram  c o n s tr u íd o s  o s  açudes S a co , P essoa  e 25 de 

m arço ( r e c o n s t r u ç ã o ) , na P a ra íb a  os  açudes C a ja z e ira s  e B od ocon gó , 

e a "rodagem " Campina Grande -  S o le d a d e . Era Pernambuco f i c o u  t e r
 ̂a < \

minado o  açude S erra  dos C ava los" . E stas novas ob ra s  no coraba 

t e  as s e ca s  represen taram  uma fa s e  o rg a n iza d a  como s o c o r r o ,  ab rin  

d o -s e  as f r e n t e s  de t ra b a lh o  na r e g iã o  era que se  a la s t r a v a  t a l  

ca la m id ad e . Mesmo assim  tr a b a lh o s  de o b ra s  im p orta n tes  in ic ia d a s  

p e la  I n s p e t o r ia  de Secas entraram  era d e c l í n i o  ten d o  corao conse  

q u ê n c ia  sua p a r a l iz a ç ã o  d e v id o  a red u ção  de v e rb a s -o n d e  os s e r v i  

ço s  se extinguem  p o r  co m p le to . Um o u tr o  f a t o r  é que ao passar t a l  

p e r ío d o  de p r e s s ã o  dos f la g e la d o s  os t r a b a lh o s  eram d e ix a d o s  de 

la d o ,  não podemos e s q u e c e r  também o s  v á r io s  d e s v io s  de v erb a s  f e i  

t o s  p o r  e s t e s  grupos que se  d iz iam  r e s p o n s á v e is  p era n te  os s e r v i ­

ço s  era andam ento.

Devemos lem brar que a c o n s t i t u i ç ã o  de 1934 e s ta b e le c e u  a

8
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r e s e r v a  de 4% da r e c e i t a  g e r a l  do N ord este  p ara  c o n s t i t u i r  o  su 

p rim en to  r e g u la r  de uraa CAIXA. ESPECIAL, com que se cu stea ria m  as 

ob ra s  e os s o c o r r o s  aos f la g e la d o s  das s e c a s .  In fe l iz m e n te  a con£  

t i t u i ç ã o  de 1937 (E stado N o v o ) , su p rim iu  e s t e  r a c io n a l  d i s p o s i t i -

A mudança, p o s te r io r r a e n te , da denom inação de I n s p e t o r ia  Fe 

d e r a l  de Obras C ontra as Secas CIFOCS), passando p ara  Departaraen

cora o o b je t i v o  de o f e r e c e r  v a n ta g e n s , p o i s  o IFOCS a p esar  de s e r

DNOCS, a lu ta  c o n tra  as s e ca s  p a ssa  a s e r  co n s id e ra d a  também uma 

fu n çã o  n a c io n a l .

Daí se  vê que p ara  m u itos  e s tu d io s o s  do N ord este  b r a s i l e i ­

ro  a in te r v e n ç ã o  do E stado no com bate as s e ca s  re q u e r  ura n o tá v e l 

empenho no e s tu d o  da e c o l o g i a  r e g io n a l ,  a tra v é s  de uraa e q u ip e  de 

e n g e n h e ir o s , agrônom os, b o t â n ic o s ,  p e d a t o lo g is t a s , g e ó lo g o s ,  h.i 

d r ó lo g o s ,  para  se  t e r  ura con h ecim en to  f í s i c o  de t a l  r e g iã o .

v o " (lÇ )

t o  N a c io n a l de Obras C ontra  as Secas (DNOCS) , tenj sua in o v a çã o

um órg ã o  f e d e r a l  s ó  atuava no N o r d e s te , mas com a mudança p ara
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CAPÍTULO n

A SECA DE 1958

Toda s e c a  é realraente t e r r í v e l ,  embora possam os v e r  que 

seus e f e i t o s  não sã o  tã o  d r á s t ic o s  como as a n te r io r e s  ou s e j a ,  as 

se ca s  do s é c u lo  passad o  e i n í c i o  d e s te  s é c u lo ,  d e v id o  as m edidas 

adotadas p a ra  c o n te r  o f l a g e l o .  D ec la ra d a  a s e c a  de 195 8 , o  OSJOCS, 

j á  com m eio s é c u lo  de a tu a çã o  te v e  de a s s i s t i r  ju n to  ao govern o  

F e d e r a l,  um número duas v e ze s  m aior  de f la g e la d o s  em r e la ç ã o  a se 

ca  de 19 32.

Segundo G ile n o  de C a r l i :  "D e cla ra d a  a s e c a  de 1958, o  e n tã o  

m in is t r o  da V ia çã o  e Obras P ú b l ic a s ,  L ú c io  M eira , com parece à Cã 

mara F e d e ra l p a ra  fa z e r  uma e x p la n a çã o  s o b re  m ais uma s e c a  que se  

a la s t r o u  p o r  quase to d a  a r e g iã o  do N o r d e s t e " ^ . Um f a t o r  im por 

ta n te  que chama a te n çã o  p a ra  t a l  problem a s ã o  os m eios de com uni­

c a ç ã o , onde se  vê que r a r o  é o j o r n a l  onde não se lê  p e l o  menos 

um a r t ig o  s o b r e  a s e c a  no N o rd e s te .

O P re s id e n te  J u s c e l in o  K u b itsch e k , em e n t r e v is t a  c o l e t i v a  ã

im p ren sa , a firm a  s e r  e s s a  uma das grandes s e ca s  que o  B r a s i l  co

n h e ce , com as m ais g ra v es  ca la m id a d e s , d e v id o  ao in e s p e ra d o  da 
-  (2)o c o r r ê n c ia  do f l a g e l o  . Era sua v i s i t a  ao N ord este  em a b r i l  de 

1958, juntam ente cora o sen a d or  Ruy C a r n e iro , o p r e s id e n te  J u s c e l i  

no K u b itsch ek  v iu  p essoa lm en te  a m is é r ia  e o  s o fr im e n t o , dos f i a  

g e la d o s ,  onde m uitos se  lastim avam  apenas p e la  p erd a  de materiais , 

de b e n s , de d in h e ir o ,  de p ro p r ie d a d e s  e  de reb a n h os , enquanto ou 

t r o s  m ais i n f e l i z e s  chorando de fome e s e d e .

P or se  t r a t a r  de um fenôm eno c l im á t ic o  que sempre e s t á  p re
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se n te  no N o r d e s te , porqu e não a p reocu p a çã o  do p r e s id e n te  Jusceli^  

no K u b itsch ek  era t r a t a r  do ca so  cora a n te c e d ê n c ia  p a ra  quando a se 

ca  se a la s t r a s s e  não e n c o n tr a s s e  os h a b ita n te s  d e sp re v e n id o s  para  

s u p o r ta r  as t e r r í v e i s  c o n s e q u ê n c ia s , era vez  de t a l  v i s i t a  no p e r ío  

do de ca lam idade com o  i n t u i t o  de se m ostra r  p reocu p a d o .

Segundo jo r n a is  da é p o ca  o  P re s id e n te  J u s c e l in o  Kubitschek. , 

d ia n te  da s e c a  de 1958 se  m ostrou  desde o p r im e ir o  momento v o l t a ­

do p a ra  o  N o rd e s te , tomando im e d ia to s  p r o v id ê n c ia s  n o  s e n t id o  de 

a b a s te c e r  de g ên eros  a l im e n t íc io s  de p r im e ir a  n e c e s s id a d e  as popu­

la ç õ e s  fa m in ta s - além de i n c l u i r  o  N ord este  no seu  319 P lan o de Me

t a s ,  que s e r i a  a "O p eração  N o r d e s te " ,  como m edidas que p erm itissem
- ~ ~ (3) as p o p u la çõ e s  d e ssa  r e g iã o  b r a s i l e i r a  r e s i s t i r  as e s t ia g e n s

D ian te  da c i t a ç ã o  acim a f i c a  c la r o  que o  p r e s id e n te  e s ta v a  

m u ito  p reocu p ad o  era r e s o lv e r  o prob lem a das s e c a s ,  mas também não 

d e ix a  du vidas que sua p re o cu p a çã o  f i c o u  apenas nos jo r n a is  e nos 

d is c u r s o s  p ron u n cia d os  no p e r ío d o .  Logo após foram  e s q u e c id o s .  O 

m ais lam en tável é sa b e r  que s e ja  q u a l f o r  o g o v e r n o , s õ  se  p re o cu ­

pam em com bater os e f e i t o s  c a t a s t r ó f i c o s  das e s t ia g e n s  quando já  

d esa p a rece  a p r ó p r ia  c o n d iç ã o  de s o b r e v iv ê n c ia  e a in d a  m a is , quan 

do e s s a s  verb a s  f e d e r a is  d e s t in a d a s  aos f la g e la d o s  chegam s ã o  p e£  

siraaraente a p l ic a d a s .

Também os jo r n a is  p u b lica ra m  na é p o ca  que o  B r a s i l  re ce b e u  a 

a ju da  n o r te -a m e r ica n a  p a ra  a l i v i a r  t a l  s o fr im e n t o , onde um a r t ig o  

do d ia  1 4 /1 2 /1 9 5 8  d i z i a  qu e :

"Os EEUU co loca ra m  a d i s p o s iç ã o  do B r a s i l  c e r c a  de 5 m ilh ões  

de d ó la r e s  em v ív e r e s  p a ra  a ju d a r  a a l i v i a r  a e s c a s s e z  de alim en -  

t o s  no N ord este  b r a s i l e i r o ,  causada p e la  p ro lo n g a d a  s e c a . O Depar­

tam ento de A g r ic u lt u r a  dos EEUU d is s e  gue a c o n c e s s ã o  f o i  f e i t a  de 

a cord o  com o  t r a ta d o  e n tr e  o  B r a s i l  e os EEUU em dezem bro de 1956, 

so b re  l e i  de e x ce d e n te s  a g r íc o la s  n o r te -a m e r ic a n o s . P e la  m edida da
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]iip»p<ifcn. é p o c a , o B r a s i l  r e c e b e r a  2 m ilh õ e s  de d ó la r e s  era ra ilh o , 1 

m ilh ã o  e 700 era c e r e a is  e c e r c a  de 1 m ilh ã o  de d ó la r e s  era f e i j ã o  

s e c o " ^ .

Com r e la ç ã o  ao e x p o s to  acim a f i c a  f e i t a  p ara  nós a p erg u n ta : 

houve rea lm en te  e s s a  a ju da  n o r te -a m e r ica n a  ou se t r a to u  apenas de 

uraa propaganda dos EEUÜ f e i t a  na é p o ca  p e la  im prensa b r a s i l e i r a .S e  

houve e s s a  a ju d a , s e r ã  que chegou  rea lm en te  no N ord este?

A s e c a  de 1958 é e sp ec ia lra en te  s i g n i f i c a t i v a  no p r o c e s s o  de 

r e d e f in i ç ã o  da ação  e s t a t a l  na á r e a , d e v id o  âs c ir c u n s ta n c ia s  que 

cercaram  o  receb im en to  e u t i l i z a ç ã o  da a ju d a  F e d e r a l ^ ,  i s à o  é ,  

o  c a s t ig o  c l im á t i c o  é menos ch oca n te  do que as cenas hum ilhantes 

dos grandes p r o p r ie t á r io s  que exp loram  os m is e r á v e is  fa m in to s , apro 

v e it a n d o -s e  da o p ortu n id a d e  p ara  fa z e r  os  m elhoram entos em suas 

t e r r a s ,  além dos d e s v io s  de verb a s  u t i l i z a d a s  p ara  o  fin a n cia m en to  

de campanhas p o l í t i c a s  da r e g iã o .

E n tre ta n to  não podemos e s q u e c e r  q u e , o  s e t o r  a g ro p e cu á r io  é 

o m ais f r á g i l ,  p o is  chegando a s e c a  lo g o  re a p a re ce  o  desem prego , 

d a í o  aumento co n s ta n te  das f i l e i r a s  de hom ens, m ulheres e  c r ia n  

ça s  a p ro cu ra  de ura m eio p a ra  s o b r e v iv e r .

"Som ente o DNOCS chega a t e r  era 1958 c e r c a  de 396 .9 37  f l a g e ­

la d o s "  d i s t r ib u id o s  em suas fr e n t e s  de s e r v i ç o s ,  onde na semana 

de 27 /09  a 0 3 /1 0 /1 9 5 8 , e s ta v a  assim  d i s t r ib u íd o s :

P ia u í 12 .376 p e sso a s

Ce ará 4. 281.916 H

R io  Grande do N orte 12 .988 n

P ara íb a 2 63 .749 ti

Pernambuco 3 22 .355 ii

A lagoas 450 i.

S erg ip e 654 ii

B ahia 2 .2 0 7 ii

Minas G era is 234 ii

TOTAL(6 * " 396 .937 p essoa s



D ian te  d e s te  quadro a p resen ta d o  podemos com provar que a s e c a  

f o i  m ais in te n s a  lo c a lm e n te , onde o número de f la g e la d o s  a te n d id o s  

nas f r e n t e s  de em ergên cia  co rre sp o n d e  ,6% p a ra  o  C eara , 16% pa

ra  a P a ra íb a , 5 ,6  p ara  Pernam buco; P ia u í e R io  Grande do N orte

13

3,0% (7)

O ENOCS, o  LNER, sendo ó rg ã os  en ca rre g a d o s  de a c o lh e r  os f l a g e l a  

dos p ara  s e r v iç o s  de e m e rg ê n cia , con qu istaram  d e s fa v o r á v e l  c o n c e i ­

t o  p u b l i c o ,  a tra v é s  do d e s in te r e s s e  e d e s fa lq u e  de t é c n ic o s  e d ir e  

t o r e s ,  p o is  ao se t r a t a r  de um ó rg ã o  do g o v e r n o , não cum pria real. 

mente sua fu n çã o . P o r ta n to  com e ssa s  a c u s a ç õ e s , o  govern o  F e d e ra l 

manda uma f i s c a l i z a ç ã o  ao N o r d e s te , f e i t a  p e lo  sen h or  C oron e l Rama 

gem do e x é r c i t o  b r a s i l e i r o ,  que d e c la r a  tex tu a lra en te :

"N esses d o is  e è ta d o s  (P a ra íb a  e Ceará) o que constatam os é o 

máximo de d e s o n e st id a d e  e d e s o r g a n iz a ç ã o . . .  p e d ir á  ao P re s id e n te  

J u s c e l in o  K u bstich ek  a m i l i t a r i z a ç ã o  dos s e r v iç o s  d a q u e les  d ep a rta

m en tos , sendo os p o r to s  e n tre g u e s  a m i l i t a r e s  in c lu s iv e  o  de d ir e
(8)t o r  g e r a l  do DNOCS o ra  ocupado p e lo  sen h or J osé  Cândido Pessoa"

A pesar d essa  f i s c a l i z a ç ã o ,  nada se  r e s o lv e u ,  v i s t o  que há 

ev id en tem en te  é m uita  e x p lo r a ç ã o  e quando chegara os a u x í l i o s  do go 

v e m o ,  sã o  d e s v ia d o s , form an d o-se  uma v e r d a d e ir a  c o r r e n te  de e x p io  

r a d o r e s . Para t a i s  d e s v io s  e l e s  usam d iv e rs a s  t á t i c a s ,  a p a r t i r  de 

l i s t a s  con ten d o  nomes f i c t í c i o s ,  compras ir r e g u la r e s  de m a t e r ia is ,  

d e s ta c a n d o -s e  também os  v a le s  dos b a r r a c õ e s .  Assim  é que a d esorg a  

n iz a ç ã o  c o n t in u a , a s e c a  c a s t ig a  os  p o b re s  e as v erb a s  d e s t in a d a s  

para  s o c o r r e r  e s t e s  f la g e la d o s  passara a e n r iq u e c e r  o s  d e s o n e sto s  . 

Segundo jo r n a is  da é p o ca  uma d en ú n cia  s o b re  as ir r e g u la r id a d e s  dos 

b a rr a c õ e s  f o i  f e i t a  p essoa lm en te  ao P re s id e n te  J u s c e l in o  K ubstichek 

era sua v i s i t a  a Campina Grande p e lo  b is p o  d io ce s a n o  Dom O táv io

A gu iar  que se m a n ife s ta ra  c o n tra  a ação  n e fa s t a  dos b a rr a c õ e s  que 

atuara na zona f la g e la d a  p e la s  s e c a s .
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E le in v e s t iu  c o n tra  o co m é rc io  in e s c r u p u lo s o  d a q u e les  que 

enriquecem  com as m is é r ia s  a l h e i a s . . .  . Então f i c a  c la r o  que i £  

so  nada a d ia n to u , p o is  sabemos que o u tra s  den ú n cias foram  f e i t a s  

mas que ir r e g u la r id a d e s  d esse  t i p o  sempre continuaram  e continuara 

a e x i s t i r .

V o lta n d o  a f a l a r  so b re  os ó rg ã o s  (DNOCS, DNER), empenhados 

nas f r e n t e s  de em ergên cia  f i c a  c la r a  também a p a r t i c ip a ç ã o  do c o  

ron e lisrao  d e n tro  d e s te s  ó r g ã o s , in f lu in d o  no em prego de v erb a s  pa 

ra  a c o n s tr u çã o  de açudes nas grandes p r o p r ie d a d e s , o  que i r ã  bene 

f i c i a r  seu  dono e não a c o le t iv id a d e .  I s t o  é amplamente docum enta­

do p o r  A n ton io  C alado que a firm a : "No momento, o p r o p r ie t á r io  re 

la p s o  das b a c ia s  de i r r ig a ç ã o  tudo re ce b e  do DNOCS e nada dá em 

t r o c a  ã N ação. 0 s is te m a  é p e r f e i t o ;  o p r o p r i e t á r i o  que não é desa  

p r o p r ia d o  v a l o r i z a ,  re ceb en d o  água do g ov ern o  sua t e r r a  era 1 0 0 % ...

Quando há s^ ca  manda seu s tra b a lh a d o re s  ganhar d in h e ir o  no DNOCS ,
- -  . „ (1 0 )nas f r e n t e s  de eraergen cia . . .

fí e s t a  a im p ressã o  que se  tem ob serv a d o  detalhadam ente nos 

ó rg ã o s  do g ov ern o  que rea lm en te  não cumprem com sua  a t r ib u iç ã o  no 

combate ao f l a g e l o  das s e c a s ,  é v i s t o  p o r ta n to  a i n f i l t r a ç ã o  dos 

c h e fe s  l o c a i s  com o o b je t i v o  de t i r a r  p r o v e i t o  p ara  s í  p róprio .U m a
~ - D/v-i ^

o u tra  q u e s tã o  em d estaqu e é que mesmo sendo f t n  p e r ío d o  de se ca s  

não se  h a v ia  fa la d o  em in v a sã o  de c id a d e s . Mas com a n o t í c i a  de 

que o P re s id e n te  v in h a  a P a ra íb a , s u r g iu  um c lim a  de a g ita ç ã o  p o r  

p a r te  dos f l a g e la d o s ,  com a t e n t a t iv a  de in v a s ã o  das c id a d e s  de Pa 

t o s  e C a j a z e i r a s , i s s o  nos m ostra  que os f la g e la d o s  tomaram 

t a l  a t itu d e  como m edida p a ra  dem onstrar a sua v e r d a d e ir a  s it u a ç ã o  

de m is é r ia  na e sp e ra n ça  de con segu irem  ura m eio m ais fa v o r á v e l  de 

s o b r e v iv e r ;  ou  e n tã o  f o i  um p la n o  en cab eça d o  p o r  p e sso a s  que t i  

nham in t e r e s s e s  no aumento das v erb a s  en v ia d a s  p ara  c o n te r  a c r i s e  

do f l a g e l o ,  com o o b je t i v o  de o b t e r  bons lu c r o s .

Segundo e s tu d o s  do Banco do N o r d e s te , a s e c a  de 1958, p ro v o ­
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cou  a p erd a  de 3QQ.Q0Q to n e la d a s  de c a r n e , 1 5 0 .0 0 Q to n e la d a s  de 

l e i t e  e c e r c a  de 700.00  to n e la d a s  de g ên eros  de s u b s is t ê n c ia  (fe:L 

j ã o ,  m ilh o , ba n a n a ), c a lc u la d o s  e n tr e  15 a 20 m ilh ões  de c r u z e ir o s  

de p od er  de com pra. P o rta n to  f o i  grande a c o n t r ib u iç ã o  da U nião ao 

combate da s e c a  onde as d o ta çõ e s  e lev a ra ra -se  quase a 10 b i lh õ e s  de 

c r u z e ir o s  co rre sp o n d e n te  a im p o r tâ n c ia  de 10,7% da r e c e i t a  p r e v is ­

t a  do g o v e rn o  f e d e r a l  ou Cr$94 0 .0 0 0 ,0 0  p o r  h a b ita n te s  da zona f i ai ,  (12)g e la d a

De a cord o  cora a c i t a ç ã o  acim a ficara c la r o s  os c o n s ta n te s  des 

v io s  de v e r b a s , como também podemos a n a l is a r  que o  g ov ern o  não t i  

nha in t e r e s s e  de acab ar cora e s s e s  e x p lo r a d o r e s ,  p o is  é de se  p e r ce  

b e r  que e le  também t i r a v a  p r o v e i t o  de t a l  s i t u a ç ã o .
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CAPÍTULO I I I

A SECA DE 1958 em  REMÍGIO

3 .1  -  PEQUENO HISTÓRICO DE REMlGIO

O a tu a l m u n ic íp io  de R em íg io , e s t á  s itu a d o  na zona f i s i o g r á  

f i c a  do B r e jo ,  l im ita n d o -s e  com os s e g u in te s  m u n ic íp io s : Esperan 

ç a ,  A r e ia , A ra ra , P o c in h o s , S e r r a r ia ,  C u ité , S o lan ea  e A la g oa  No 

v a . Segundo in fo rm a çõ e s  do IBGE ^  e s t a  r e g iã o  a p resen ta  ura c lim a  

qu ente e s e c o ;  as o s c i l a ç õ e s  terraom étricas variam  de 16°C a 29°C .

No campo e co n ô m ico , a a g r ic u l t u r a  e a p e c u á r ia  sã o  as p r in ­

c ip a is  fo n te s  de renda do m u n ic íp io , d e s ta ca n d o -s e  a í o s i s a l ,  o 

a lg o d ã o , a c a n a -d e -a ç ú c a r  e como p ro d u to s  de s u b s i s t ê n c ia ,  o  fe_i 

j ã o ,  o  m ilh o , a fa v a ,  a m andioca e a b a t a t a -d o c e .  No gue se  r e f e ­

re à p e c u á r ia  e l a  é re la tiv a ra en te  d e s e n v o lv id a , principalmente na 

p a r te  o e s te  do m u n ic íp io ,  onde o  l o c a l  ê p r o p í c i o  ã c r i a ç ã o ,  e x is  

t in d o  õ tim os  campos de p a s ta g e n s .

No s e t o r  i n d u s t r i a l ,  cora base  nas a t iv id a d e s  r u r a is ,  d e s ta -  

c a -s e  o  b e n e fic ia m e n to  do s i s a l  -  p ro d u to  que tra z  m a ior  rendiraen 

t o  p ara  o m u n ic íp io  -  e o f a b r i c o  da fa r in h a  de m andioca . No t o  

ca n te  ás r iq u e za s  n a t u r a is ,  as ja z id a s  de a r g i l a  vera sendo e x p lo ­

radas p a ra  a fa b r ic a ç ã o  de t i j o l o s ,  to m a n d o  as c o n s tr u çõ e s  m ais 

a c e s s ív e is  á p o p u la çã o  e c o n tr ib u in d o  cada vez mais p ara  o auraen 

t o  do número de h a b it a ç õ e s .

As in fo rm a çõ e s  que conseguim os s o b re  a área  que h o je  consti^ 

t u i  o  m u n ic íp io  de R em ígio datam dos p r ira ord ios  do ano de 1700. 

Os p r im e ir o s  h a b ita n te s  do t e r r i t ó r i o  onde h o je  se  e n co n tra o
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a tu a l m u n ic íp io  foram  os  ín d io s  p o t ig u a r e s ,  que na r e g iã o  do Bre 

j o  eram d is t r ib u íd o s  era s e i s  grandes ta b a s , das q u a is  as de Jan 

d a ír a ,  Queimadas e C a x ix a , eram lo c a l iz a d a s  era t e r r a s  que ' in t e  

grara o a tu a l m u n ic íp io .

Seu p r im e ir o  nome f o i  "Lagoa do R em ígio" nome que p erdu rou  

a te  15 de novembro de 193 8 , quando, p o r  f o r ç a  do d e c r e to  l e i  nume 

ro  1 .1 6 4 , p a ssou  a d en om in ar-se  apenas R em íg io . E ste  nome de Remí 

g i o  se deve a R em ígio dos R e is , um dos gen ros  de B arbosa  F r e ir e  

que no m u n ic íp io  c o n s tr u iu  sua m orada.

Era t o m o  do lu g a r  "L agoa  do R em ígio" foram  su rg in d o  novos 

s í t i o s  de a g r ic u l t u r a  e c r ia ç ã o  e a r e g iã o  consequentem ente f o i -  

se  d esen v o lv en d o . Os que se  in s ta la ra m  próxim os âs demais la g o a s  

abundantes na r e g iã o ,  denorainarara-nas de la g o a  do F r e i t a s ,  do Je 

n ip a p o , la g o a  do M ato, e t c ,  mas foram  re d u z id o s  a agregados de ca  

s a s ,  não ten d o  nenhuma d e la s  a t in g id o  o  d esen v o lv im en to  de Lagoa 

do R em ígio .

No campo p o l í t i c o ,  os mesmos id e a is  da sede (A re ia ) , em pol­

garam os f i l h o s  de R em íg io , tomando e l e s  p a r te  a t iv a  nas lu ta s  da 

C on fed era çã o  do Equador.

D iz -s e  que a r e p u b l ic a  v e io  e n c o n tr a r  R em ígio d e s e n v o lv id a  

s o c i a l  e econom icam ente , m otiv o  p e lo  q u a l f o i  c r ia d o  o d i s t r i t o  

de Paz no ano de 1890. E sta  a f ir m a t iv a  não co rre sp o n d e  â r e a l id a ­

de h i s t ó r i c a ,  p o is  percebem os que sempre se  fa z  e l o g i o s  sem mos 

t r a r  realraente os  in t e r e s s e s  que e s tã o  a í i n f i l t r a d o s .

No s e t o r  s o c i a l ,  j á  era 1918 , t in h a  s id o  fundada a s o c ie d a d e  

F ila rm ô n ica  Lagoense p o r  Bento V i t o r i o  B arbosa  T o r r e s ,  F ra n c is c o  

V a lê n c io ,  H erraenegildo B orges e o u t r o s ,  a q u a l f o i  re o rg a n iz a d a  , 

p o s te r io rra e n te  p o r  A n ton io  B o rg e s , João  S oares e C íc e ro  B arros  , 

sendo e s t e  u lt im o  o m a estro .

ü F P b / B I B L I O T E C A / p r a i



R em íg io , como to d o s  os  n ú c le o s  da r e g iã o ,  p a ssou  p e la s  ãu 

reas  fa s e s  do c a fé  e da c a n a -d e -a ç ú c a r  acompanhadas também da de 

ca d ê n c ia  d aqu eles  p ro d u to s .

A em ancipação de R em íg io , d e v e -s e  a lu t a  co n s ta n te  de Dr. 

Semeão C an a^ ieitfa , E s ta n is la u  E lo y , S e v e r in o  B ronzeado e seus fi^ 

lh o s  L uiz e E p it ã c io  B ron zead o . O m u n ic íp io  f o i  c r ia d o  p e la  l e i  

e s ta d u a l n9 1667 , de 14 de m arço de 1957, sendo in s ta la d o  a 31 

de m arço do mesmo ano. E ntão E p it ã c io  B ronzeado f o i  nomeado o pr:L 

raeiro p r e f e i t o  de R em íg io .

V is t o  i s s o ,  f i c a  c la r o  que a em ancipação de R em ígio v is a v a  

an tes de tu d o  in t e r e s s e s  p o l í t i c o s ,  com a f in a l id a d e  de a ten d er  a 

um pequeno grupo que certaraente t in h a  o  o b j e t i v o  de m anter seu  

dom ín io s o b re  to d o s  os  h a b ita n te s  da com unidade, para  ganhar p re £  

t í g i o  ju n to  ao g o v e r n o , cora f i n s  e l e i t o r e i r o s .

3 .2  -  A SECA DE 1958 EM REMÍGIO

D iante do e x p o s to  no c a p í t u lo  a n t e r io r  s o b re  o fenôm eno 

das s e c a s ,  vemos que o ca so  da s e c a  era R em ígio de 1958, é v i s t o  

como um ex em p lo , p o is  o m u n ic íp io  também e s t ã  lo c a l i z a d o  no Nor 

d e s te  b r a s i l e i r o  e em p a r t i c u l a r  na P a ra íb a . Daí o n o s s o  in te re s -»  

se  t r a b a lh a r  n e s te  tem a, cora a f in a l id a d e  de m o stra r  as p a r t ic u ­

la r id a d e s  e x is t e n t e s  no m u n ic íp io  cora r e la ç ã o  às m edidas adotadas 

para  c o n t e r  t a l  f l a g e l o .

Segundo as p e sq u isa s  f e i t a s ,  vemos que as p r im e ira s  provi^ 

d ê n c ia s  com r e la ç ã o  à a ju da  aos f la g e la d o s  n e s te  m u n ic íp io , sô  

foram  tomadas a p a r t i r  do momento em que a c id a d e  f o i  ameaçada de 

in v a s ã o  p o r  um grupo de aproxim adam ente 600 f l a g e la d o s ,  em m arço 

de 1958. A p a r t i r  d a í ,  as a u to r id a d e s  da c id a d e , p r in c ip a lm e n te  o 

p r e f e i t o  em e x e r c í c i o ,  P au lo  C abra l V i t o r i o ,  p a ssou  a tom ar as de
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v id a s  p r o v id ê n c ia s  n o  s e n t id o  de im p ed ir  que a c id a d e  f o s s e  in v a

d id a . Segundo docum entos p e s q u is a d o s , foram  d i s t r ib u íd o s  aos f i a

g e la d o s  dez sa co s  de fa r in h a  e dez s a co s  de f e i j ã o ,  c u ja  d esp esa
(2)p a ra  os  c o f r e s  da p r e f e i t u r a  f o i  de C r$ 1 2 .20 0 ,0 0  (d oze  m il e

du zen tos c r u z e i r o s ) .  Enquanto i s s o ,  o  p r e f e i t o  s o l i c i t a v a  ao go 

v e m o  a c o ta  do im p osto  de ren d a , a fira de i n i c i a r  ob ra s  a p r o v e i­

tan d o  nas mesmas os fa m in to s .

P o r ta n to , não é de se  e s tra n h a r  que t a i s  m edidas sò  fossem  

tomadas a p a r t i r  da t e n t a t iv a  de in v a sã o  da c id a d e , p o is  sabemos 

que os  a u x í l i o s  so  chegam quando a p o p u la çã o  e s t á  rea lm ente  sem 

nenhuma c o n d içã o  de s o b r e v iv ê n c ia .  Uma o u tr a  q u e s tã o  apontada a í ,  

é que tentara i n i c i a r  v á r ia s  obras n e s te  p e r ío d o  a p ro v e ita n d o  a 

m ã o -d e -o b ra  na e x p lo r a ç ã o  dos f l a g e la d o s .

Em e n t r e v is t a  f e i t a  ao sen h or  P au lo  C abra l V i t o r i o ^ ,  e le  

d iz  q u e , a p esa r  das con seq u ên c ia s  causadas p e la  s e c a ,  a t e n t a t iv a  

de in v a sã o  da c id a d e  f o i  uma c o i s a  p rep a ra d a , i s t o  ê ,  os f l a g e l a ­

dos foram  in c e n t iv a d o s  p a ra  t a l  ação p o r  m otiv os  p o l í t i c o s .  E sta  

a f ir m a t iv a  não co rre sp o n d e  â r e a l id a d e ,  em t a l  s i t u a ç ã o ,  que f o r  

ça  teriara  e s s e s  c h e fe s ,  d ia n te  de uma p o p u la çã o  fa m in ta  e era t o  

t a l  d e s e s p e ro ?  sõ  poderiam  a ju d á - lo s  na a lim e n ta çã o  e i s s o  sem 

d u v id a , nunca a c o n te c e u . So vim os os  m ais p o d e ro so s  t i r a r  p r o v e i  

t o s  da s i t u a ç ã o .  ''

C ontou o m u n ic íp io ,  na é p o c a , cora a a ju d a  do D epartam entode 

Aguas R urais e da S e c r e ta r ia  de V ia çã o  e Obras P u b l ic a s ,  que p o r  

se  t r a t a r  de ó rg ã o s  do g ov ern o  tinham  o  mesmo s is te m a  de tra b a lh o  

do DNOCS ou  DNER..

As f r e n t e s  de em ergên cia  eram com postas de 30 a 40 grupos 

de s e r v i ç o s ,  con ten d o  cada um c e r c a  de 20 a 40 homens. N este  pe 

r ío d o  foram  f e i t o s  s e r v iç o s  de m elhoram ento das e s tr a d a s  do A lg o  

dão a C abaças, M eia P a ta ca , Pé de S e r r o t e ,  G en ipapo, J a c a r é , e t c .

\

19



1

Também foram  f e i t a s  lim pes as de açudes e cacim bas como: açude do 

Palma (na c id a d e ) ,  em Lagoa do M ato, em T anques, T ra p iá , Constein- 

t in o  e Tanques do Volume na p ro p r ie d a d e  do sen h or  José  B ronzeado 

e A n ton io  F a u s to , como também no Pé do S e r r o te  p ro p r ie d a d e  do se 

n h or J o sé  B a t is t a .  Teve i n í c i o  a in d a  n e s te  p e r ío d o  a c o n s tru çã o  

de um açude em M eia P a ta ca  mas com a f a l t a  de v erb a s  a o b ra  p arou .

Com r e la ç ã o  ao pagam ento d esse  p e s s o a l ,  o sen h or  P a u lo  V itó  

r i o  in form ou  que não re ce b e u  v erb a s  d e s tin a d a s  p a ra  t a l  pagamento 

e que p rep a ra va  as fo lh a s  e n v ia v a  p a ra  Joã o  P e sso a . A í , e n tã o , os 

c h e fe s  r e s p o n s á v e is  p o r  e s t e s  departam entos se  encarregavam  de 

v i r  p a g a r . Cora e s t a  a f ir m a t iv a , e p o r  não en con trarm os nenhum do 

cumento que d ig a  r e s p e i t o  ã chegada de v erb a s  ãs raaõs do P r e f e i t o  

da é p o c a , f i c a  d i f í c i l  de se  fa z e r  uma a n á lis e  com o i n t u i t o  de 

sa b e r  se houve ou  não d e s v io  de v erb a s  p o r  p a rte  do mesmo. I s t o  

nos fa z  d e s c o n f ia r  que como sempre foram  f e i t o s  p la n o s  fra u d u le n ­

t o s  p o r  p a r te  dos d i r e t o r e s  d e s te s  ó r g ã o s , que podiam  a í c r i a r  no 

mes fa n tasm a s, nas f o lh a s  de pagam ento, t ir a n d o  d a í seu  bom p ro  

v e i t o .

Contaram também, n e s te  p e r ío d o ,  as a ju das era a lim en ta çã o  ; 

vinham cam inhões de a lim en tos  que eram c o lo c a d o s  na c o l e t ó r i a  pa 

ra  serem  v e n d id o s  aos em ergên ciad os  e d e p o is  d escon ta d os  no paga 

m ento é o  que chamamos " b a r r a c õ e s " .  Já  no fim  da em erg ên cia  as 

v erb a s  j á  h a v ia  se  e s g o ta d o  e os f la g e la d o s  receb iam  os  pagamen­

to s  em a lim e n ta çã o . Dos a lim en tos  e n v ia d o s  para  os  f la g e la d o s  raui_ 

t o  f o i  d e s v ia d o , fí d i t o  p o r  p e sso a s  que v iveram  àq u e la  é p o c a , que 

p a r te  d e sse s  a lim e n to s , e ra  armazenado era d e p ó s i t o  e x is t e n t e  em 

p ro p r ie d a d e s  do m u n ic íp io  com a f in a l id a d e  de lu c r o s  p a r t i c u l a r e s ,  

fí de se  com preender o com portam ento d e ssa  g en te  in e s c r u p u lo s a  que 

d e sv ia v a  os a lim en tos  para  f i n s  e l e i t o r e i r o s , s e rv in d o  como d i 

zera, para  a compra de v o t o s .

20
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M ilh a res  de pequenos p r o p r i e t á r i o s ,  en fren tavam  e s s a  mesma 

s i t u a ç ã o ,  sem que ninguém os  a ju d a ss e .

Vemos i s s o  plenam ente no que d iz  r e s p e i t o  aos s e r v iç o s  de 

m elhoram entos que foram  f e i t o s  ju jta ra en te  nas t e r r a s  dos grandes 

p r o p r ie t á r io s  que se  aproveitara do p e r ío d o  de calam idade das se 

ca s  para  se  b e n e f ic ia r e m . A p r o t e ç ã o  do g ov ern o  en v ian d o  e ss a s  

a ju das aos c h e fe s  p o l í t i c o s ,  s 5 chegam para  o  c o r o n e l  que tenha 

v o t o s ,  ten d o  era s í  uma ú n ica  p re o cu p a çã o : f i n g i r ,  m en tir  p a ra  e le  

g e r - s e .
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NOTAS

(1 ) E n c ic lo p é d ia  dos M u n ic íp io s  B r a s i l e i r o s ,  volum e 17, p ã g .3 5 7 .

(2 ) P re s ta ç ã o  de Contas do P r e f e i t o  P au lo  V i t o r i o  em 3 1 /0 3 /1 9 5 9 .

(3 ) E n t r e v is ta  cora o  sen h or  P au lo  V i t o r i o  em 1 2 /1 1 /1 9 8 6 .



CONCLUSÃO

C on clu in d o  o  p r e s e n te  t r a b a lh o  vemos que as s e ca s  n o r d e s t i
~ _ nas provocara nao apenas ura p e r ío d o  de ca lira id a d e  p u b l i c a .  F ic a

e v id e n c ia d a  a não r e s o lu ç ã o  do problem a p o r  p a r te  dos c h e fe s  p o l£

t i c o s  l o c a i s  que aproveitara  a s i t u a ç ã o ,  p o r  se  t r a t a r  de ura p e r ío

do que recebera uma enorme q u an tid ad e  de v e r b a s .

E n tre ta n to  n e sse  c o n te x to  de d e s o rg a n iz a çã o  s o c i a l  do n o r  

d e s t e ,  c r ia ra m -s e  ó rg ã o s  que passaram  a s e r  usados como instruraen 

t o s  p o l í t i c o s  dos c h e fe s  l o c a i s ,  que in terv in hara  diretamente nesses:s 

ó r g ã o s .

Sobre a s e c a  de 1958 era R em ígio n o sso  tema em e s tu d o , encon 

traraos pou cas fo n te s  de p e s q u is a s , o  que nos d i f i c u l t o u  fa z e r  ura 

bom t r a b a lh o . Conseguim os apenas c o r r e s p o n d ê n c ia s  en v ia d a s  ao go 

v èrn o  do E stado e ao P re s id e n te  J u s c e l in o  K u b itsch e k , pedindo a ju  

da para  c o n te r  o f l a g e l o  das s e c a s .  Não encontram os nenhum docu  

mento que com provasse a chegada de verb a s  ou  que m ostra sse  era que 

foram  u t i l i z a d a s  as v erb a s  na o c a s iã o  do f l a g e l o .

F ic a  c la r o  que t r a t a - s e  de urna fo n t e  docum ental m u ito  po 

b r e .  Podemos c o n s ta ta r  que o  m a te r ia l  p e sq u isa d o  não f o i  s u f i c i e n  

te  para chegarm os a q u a lq u e r  c o n c lu s ã o  o r i g i n a l  s o b re  a q u e s tã o .

Também consta tam os q u e , ao tra ta rm os de ura tema r e fe r e n t e  a 

s e ca s  encontram os apenas uma b i b l i o g r a f i a  g e r a l ,  mas uma fo n te  

que nos venha t r a z e r  r e s p o s ta s  m ais e s p e c í f i c a s ,  d i f i c i lm e n t e  po 

de s e r  e n co n tra d a ^ , v i s t o  que t a i s  docum entos se e x is te m  sã o  de£ 

t r u íd o s  para  não se  t e r  a c e s s o  aos p o s s ív e i s  ca so s  de c o rru p çõ e s  

e x is t e n t e s  n e s te  p e r ío d o .

No d e c o r r e r  do t r a b a lh o ,  não conseguim os re sp o n d e r  aos o b je  

t i v o s  p o r  nós d e s e ja d o s , f i c a n d o  c la r a  a d e f i c i ê n c i a  da m onogra -
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f i a  que ao c o n t r á r io  do que desejãvam os f i c o u  apenas num en foqu e  

g e r a l  s o b re  a s e c a  de 1958.

N ossa p re te n çã o  e ra  abandonar o tema e p en sar  n o u tro  e s tu d o  

de p e s q u is a , mas não f o i  p o s s ív e l  v i s t o  o  p ou co  tempo que nos re^  

to u  para a c o n c lu s ã o  do c u r s o .

orpb/ B I B L I O T E C A /  p r a i
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